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AUGUSTO PASSOS
—ADVOGADO—

Residência no Ipu

ttDigavae a verdaCe ua terra embora desabem os cio»» D rector e Propriètario-^OeoIiiicfo Barreto Lima «Conto-se ó cato oomo o caso íoi
o oêo e oão e o boi è boi ..
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Casamentos por anúnciosPublica-se as 4.S e sabaio
ASSIGNATURAS

A nno 15#000 Repugua á razão que os casamen
Semestre 8$000 tos se façam por meio de annuncios?

publicações ]\jâ0 * 
QQe ê ura casamento i Um

Linha $100 mò tracto Juridicamente, .quer em
Reproducções §050 . direito civil, quer "oi direito oano-

1 nis*sx níln A nutra oniua flT»a ci t\Annuncios a prévio ajuste
;?<igamentos adeantados
Exp. das 7 as 11, das 3 às 5

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 20$000

D 
R.LUIZ VIANNA-Eapesialisla

em moléstia das creanças e
applicáçao de 914 e tartaro eme-
tico Consultório—Rua Cel. José
Saboya—Acceita chamados para
o interior.

DR. 
MANOEL MARINHO—Me

dico, operador e especialis-
ta em partos. Rua Senador Paula je intimo conhecimento reciproco dós

. nico, não é outra coisa. Ora, si é
um contrato, nada impede que se
venha a fazer por meio de annun-
cios, como si se tratasse de uma sim
pies compra de gado, de gasolina
etc. De modo que á razão não ren
pugna que um casamento se real«se
por via de annuncios distribuídos
nas folhas. O essencial è que, na
âssignatura do contracto, haja liber-
dade plena entre as partes contrac-
taotess

Repugnarà, porém ao coração ?
Aqui o problema assume proporções
mais complexas. Lecozur a ses rai'
sons que Ia ratson me connait pas,
dizia Pascal, Querem os sentimen-
taes que aocasamento preceda largo

DR. 
ATUaLPa BARBOSA Lh

MA—Medico e opeeadoe—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem clórofo.rmio—Re
sidencia Camocim e aceita cha-
mados para ioda a zona.

nubemtes. Dizem que são exigências
do coração. Não creio muito nas
exigências do coração. Num caso ou
noutro ellas existem com effeito. Não
constituem, porem, regra geral. O
homr-m moderno não é um animal
àrríÒrdiò : ô antes um animal inte-

veis, cnmmerc.aes e criminaes
fim qualquer ponto do Estado -
Residência—Massapê.

R GARVALHO JUNIOR-AD^resaciro Quando se diz o homem]
vogado—Acceita causas ci- j*esiá claro que se inclue também a"mulher. 

0 casamento é muito me*
nos um acto de amor do que de
conveniencia/n onnibus respice finem,

,R.: LIMA FiLHO-CraURGilo d:z a velha moral. Ora, qual éotím
Dentista-Todo trabalho i do casamento? A propagação e a

concernente à sua arte, pelos j conservação da espécie, dizem. E
methodos mais modernos—Kua Í° amor, quando se satisfaz, cuida
_<TAurora da conservação da espécie ? Abso-

LT DE-CiRURGiAO Dentista entes sensíveis lhe inspiram-Longa pratica adquirida na mediocre. Si ó assim, queEuropa-Praça Menno Deus fwfwgqa póde iíM.pirar ao amor a
MELLO AM\RAL- Anvo- conservação da Espécie, que é ape-
gado—receita o patrocínio Dao uma abstração, ou melhor, uma

de causas eiveis, commerciaes em(Maphx)ra ? Fallando mais scientifi-
criminaes. Preços módicos.- -Re- 'camepte : quando o macho humano
sidencia S. Beneuicto. < está fecundando a sua fêmea, per*

RISTIDES BARRETO—Com- sara algum delles na conservação da
mei ciaes e Oiveis ná zona ] espécie ? Sabe toda a gente que nao

1

A
Portanto o casamento, como contrac-
to, não è acção de amor. E' acção
de conveniência, d.ctada pelo direi-
to positivo. Si é de conveniência,
não é acto de coreç&o, Logo é acto
de razão. Si é acto de razSo, os
seus resultados dependem da certeza

¦ dos cálculos, do.ajuste das probabi-
lidades e do jogo rascavel das cir-
cunstancias. Logo, nada impede qne
elle venha a realizar-se tendo por
ponto .de partida o annun cio. Isto
póde nâo ser sentimental. Lecozur
a ses raisons... Affirmo, porem, que
é lógico e, portanto, perfeitamente
adaptável, pois que na vida pratica
a. lógica das areões é muito mais
útil do que o sentimento. .,

Antônio Torres.

da Serra Grande e nos pontos
servidos pela Estrada de Ferro
S. Benedicto. \

ÃNCO DE CREDITO AGRÍ-
COLA. Todas as operações'bancarias, era vantajosas condi

Ções.—Rua Cel. Campollo. 1—4
BANCO DE CREDITO AGRI-
COLA DE SOBRAL—facilita

iodas as transações, dentro; dé
seus estatutos. (6)
TjÕfÊÍTDO NORTE—MesTvã-
J™| riada e farta, cosinha as-
seiada e hygienica—Rua CeL

jCampello. (bairro commercial)
bond' á porta.

\ê ACCINA NOVA contra Qüabb
V T0 inghabo vende Eloy Sa-

/boya de Castro—Praça do Mee-
cado.-SOBRAL.. (4-4]. i

CERA 
BRANCA—a"l#500 a li-

bra, vende José Paulo Men
des.—Praça do Mercado. [4—3] j Com muifcos esforços consegui

EXTERNAT0S. 
LUIZ—Aluma [descobrir um amigo intimo do

nos de ambos os sexos pa- ouvi dizer. A lingua tem uma prole
ra os cursos primário e secunda» poi demais illustre, e o fallador am-
rio.—Director Luiz Jacome Filho, pio campo de acção, para às suas
i—Rua da Bôa^Vista—41 j investigações.

D~~ 
R. F. PONTE-Advogado- I PeraDte uma ?era,?ã° .extraordí-

Civil crime e commercio.-joanamente grande, ônos impossr
Praça da M-ruoca. 'vel sah,r Ulesos, teremos -mtalli.

$ri- =— r ;velmente nosso quinhão amargo e

CANA 
CaIANA—Julio Lima<duro de se roer> 0 >>aqui 

p,ra a6a»t
Rodrigues, vende para plan-»representando saliente papel na vida

tações a 20g000 o milheio na Es- -do homem> vae propagando por toda
íação de Cariré. (4 4) 4 a par|e 08 remoques tremendos,

ROTOS—Livro de versos d*B! oriundos tão somente de cérebros
Paulo áragIo—Brevemente, astutos, intrigantes e maliciosos. De

diversas maneiras vemol o surgir,
ora para corrigir o próximo, orar
para propagar .mais rapidamente o
que sabemos, censurando sem com»
paixão o infeliz que se transviou do
recto caminho d** justiça e da honra.
No primeiro caso, parece nos um
acto de caridade tirar o próximo do
erro. E' bello servir de luminar ou
de piloto amestrado que livra, a em-
barcaçâo dos escolhos. Tudo isto é
bonito, mas vejamos bem se o cul-
pado oão se aborrecerá com o nosso"aqui 

p're nós"; lembremo-nos bem
que conselho e lapé sò se dà a.quem
pede 1 Oxalá que sejamos felizes em
taes emergências e que sobre nós
não caiam os offeitos dè uma bilis
agitada. Quanto ao segundo é faltar
com os sãos princípios da caridade
christã.

Hypocritarnente dizemos a alguém:"aqui 
p'ra nós"... E siibemos a

contar tudo que soubemos, vimos ou
sonhamos... È' c eterno segredinho 1"só eu e você"... Entretanto talvez1
que já tivesse contado a sua adulte-
ra"da historia, aos inuuoaeros lilhos
da Candinha. Todoj- jà sabem, o
facto não ó mais ignorado... O me-
Ihor é que nos dizem '"aqui 

p'ia
nós"o a um outro assever .queam so-
mos nós os culpados de tantas aleivo-
sias! Agruleçamos taes segredinho?,
não permittindo ao linguarudo que
inicie as suas mentiras afim de mais
tsrde não fotfrermos sérios dissa
bores

Quanto aus que gc>tam do ''aqui
p'ra nós", liguem e.sld desenfreada
lingua com os laços fortíssimos da
caridade christã. A mulher, vela
pela ordem da sua casa; o marido,
desempenha com perfeição os deve-
res do seu estado; o mendigo, tire
pacientemente as suas esmolas; as
jovens, permaneçam em suas casas
dando . exemplo , de moças christã-
mente educadas; o laborioso opera-
rio, inatacavelmente íaça os seus
trabalhos; emíim cada qual trate de
sua vida\p deixe em paz o seu pro-
ximo, já que não existe quem lhe
atire a primeira pedra. Lembremo-
noa bem de um velho adagio que
assim re^a : "é tempo de murici
cada qual trate de si''.

Caso ainda encontre algum patente
dessa deshumana lingua voltarei
breve, por emquanto: Au revoir !

Luiz JsLGome Filho

flqui prá nós...

Quem precisar tomar c oleo puro
de figado de bacalhau dèvè tornar a
«Emulsão de Scott» de Scolt á Bowne»
leia-se a seguinte declraração. «Eu
abaixo assignado declaro que em min-
ha clinica tenho obtido òs melhorei
resultados em: todos os casos em que1
tenho :tido necessidade de empregar o
exoellene preparado. «Emulsão de
Scott» que contem todos os princípios
nutritivos do oleo de ôgado de bacalhau
Por ser verdade affirmo e juro sob. a
fé do meu grau. -

„* Dr. Pedro dof?_ Santos Pereira.
.- . jBahia. .'• 
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Pela E. de ferro
—Então, o sr- tjambèm està. aco-

bardado, avacalhado !' oão registrou
a minha reclamaçãg,T~assimi: falou-
nos um cavalheiro -diplomado peKk
Faculdade da Bahia a nos entrar
hontem ns redacção, desempacien-
tado como um foguete.

—Mas, amigo aquella prohibição,
pode constar do regulamento ferro-
viário è nós perderemos a melhor
occasiào de ficarmos calado. Vç.
sabe, para o director da nossa via-
férrea, cuja correCção levou-o um
dia a despachar dois cajus, com que
o presentearam em Granja, preciza
a gente ir de carrinho...

—Sim, mas eu não protesto, nãq

reclamo e nem tenho interesse em
conduzir malotas no carro de passa*
geiros. Eu reclamo é contra a ne-
cessidade da estação da procedência
que me deixa tomar o trem Com uma
malota, me expondo a. decepções
como a que aqui passei, vendo a
minha malota aprehendida- como a
de qualquer contrabandista. Se ex-
iste um regulamento alterando a
praxe antiga,de não se conduzir em-
brulhos e malotas nos carros de
passageiros, qne se ponha um em*
pregado para fiscalizar os carros na
estação de embarque, que ao menos
se publique a alteração regulamen-
tar, pois-o'-que uào é licito, nem rc-
guiar e nem delicado, è expor o
passageiro, ignorante destas demar-
ches cabalisticas do regulamento às
gentilesas de qualquer guarda-fieio.

Uma caixa de calçado !... mas uma
caixa de calçado ! "? Isto ó uma bar-
baridade ! uma iniqüidade ! uma ca-
lamidads ! uma brutalidade 1 -Foi
um outro moço, sympathico e mo-
rlgerado commerciante de nossa pia-
ça... que exclamou ao entrar segun-
da-feira ultima na nossa redacção,
protestando contra o acto da estrada
que lhe exigiu o despacho de uma
caixa de calçados com que tomou o
trem-

—Mrs amigo, repliquemosdhe,
que se ha de fazer, pode ser do Re-
guiam en to e.. dura lex sed lex ! . . .

—Qüál regulamento, qual. duralèx,
qual na Ia! Isto é um absurdo qua
só sa vê em Sobral. Na Central do
Brazil, cujos carros luxuosos, estão
muito acima destes calhambeques
d'aqui, que mais se parecem um
aviamento de fazer farinha, ura pas-
sageiro tem direito a conduzir uma
malota com objectos de toillete e
âté de guarda roupa. Nos Estados-
Unidos se conduz até uns beombos
automáticos para repoiso. Na Ma
deira Maimorê, para voltar do alto
para o baixo, se conduz até gaiola
com Jaca"ê e serpentes, agora aqui,
não se pode conduzir uma caixa de
calçado, uma caixa de calçado 1...
Não tardará que n<s façam despa-
char o chapéo da cabeça, a cpupa
do corpo, a caixa dè rape I

—Mas o que se ha de fazer, meu
amigo, ses o Regulamento. .

—Não me tale èm regulamento,
que isto é panno. morno que só tem
applicáçao na neurastheniá e falta
de educação de certos empregados
da estrada. O regulamento diz: um
volume posto na estação é obrigado
a seguir no primeiro trem que pasmar
para ó seu destino. Entretanto o que
se'vê? Despachasse uma carga na
estação, os trens sobem e decem e
élla d'alli uáò sahírá se o dono não
reclamar diariamente, não adular o
despachante, ò guarda, o guarda
freio, não auxiliai- os a pnl a nó car-
ro; q regulamentomàúda que as car-
gas sigam o seü verdadeiro destino,
entretanto, eu já despachei esnobar-
quei um fardo de capim verde, de
Massapê para Cariié e elle apodre-
ceu ha estação d'aqui.—Vamoá re-
gistre a minha reclamação, ou retire
do frontispicio d'cA Lucta» aquella
historia- «conte'o cá&o como o caso
foi,»

-—O que hei de fazercom uns ho-
mem deste ! ? ahi fica a sua queixa
e oxalá úão vá elle incorrer no de-
sagrado" do pessoal daestrada,
porque então terá de despachar
até o charuto e o phospHoro,
pois o regulamento só permitte o
transito* de materiaes inflammaveis
em carros es. eciaes.

"Vida albeia ?"

Inlerview infernal

1W»

/ «Lombrigueira» " 
para extineção

das vermes \ (lombrigas)' venda-se
em todas pharmacias e drogarias.

Corria ha dias na cidade, ch.eio dos
mais irrizorios commentaríos„ o boato
de que Mahoçl Manso da Silva. havia
tido um ataque de catalepsia e ao
tornar a si affirmava ter andado ho
infernoj de onde trouxe desagradáveis
noticias. Apezar de não acreditarmos
quo nesta época de degènerescencia, ai-
guem se dê p incommodo de ir ao ín^
ferno. para ver o que abunda aqui na
torra, tomos na onda^dos curiosos que
ouviram o cataleptico*. Manifestado o
dezeio de ouvil-o, terça-feira ultima,
suigiu-nos na redação um pardo de
uns 23 annos de edade4 dizendo-se
chamar-se Manoel Manso da Silva e
que estava ao nosso dispor para/con«
tar^nos as peripécias da sua excursão
infernal e então iniciámos o inquérito :

—O sr foi mesmo ao inferno ?
—Puij nhôr sim. em sonho. • ¦
—Me viu là '.-.»¦¦
—Nor nã« Eu só vi gente do meu

panno.—Então, não lhe posso dar credito,
porque seiu que.estou là...

—Podesê qui vm-je. tivesse là praoutros compdrtimento, apois eu num
corri a casa toda, não que é muito
grande.—Bem, eu absolutamente não acre-
dito à sua historia e até se fosse de-
legado de policia lhe mandava passar36 horas na cadeia para deixar de ser
visionário* mas como sei que há muito
gente que lhe dará credito, conte là
o que viu.

—Olhe seu curunelo, por tudo queha de sagrado no céo e na terra eu
juro que vòu dizer somente o qui eu
vi no meu sonho

Foi no dia 20 de Maio. Eu sstava
assentado numa vereda perto da casa
aqui dum amaziado, quando vi chega
perto de mini oito rapazes todos de
machado no hombro e rede a tiracolo
e me convidaram para ír com elles
trabalhar num corte de madeira e
tanto instaram e tão vantajosos pa-
gamentos me offereoeram que eu acce-
di, Partimos Ha dois passos onde o
caminho fezia uma íncrusiada. desce»
mos uma enorme rebanceh a muito
mais alta q-ié o Barriga e fomos dar
num'dese;t^ horrível,, onde tinha oU«
tra encrusiada de sete estradas, No•maio desta encrusiada tinha um ré-
logio mon tro trabalhando apressada-
mente, mas só marcava uma hora.-
Ahi, os meus companheiros que eram
Francisco Izabel1, Vicente Brazifólro,,
Chagas Lope?, Caldino Lino, João Da-
vid, Sérgio Amanso (meu irmão) e ou-
tros ctóis qué éu não 'bonheçV.. muito
alegres disseram—vairios qúe 'estamos
chegando* Logo adèantò demos i5nüma
casa horrível como riünca vt coisa tão
horrenda. *Na\porta sirvindo dè poi1-teiro tinha urn'honíi gordo de bigode
raspado qui1 ^paricià um monstro da
natureza/uma barriga dò tàíhantió
daquelle Serrote da estaçap. ' Puf rlbà
da porta tinha outro eriganchâtío %òs
chifres qui eram tâo grande qui num
deixavam elle passar nem pra-^dentronem pra fora 'Numa janella tinha três
mdça qui n^s receberam com muita
alegria e então eu1 perguntei a >ellasf qiie»casa tão hnriveí-sLiera aquella è élíàs
responderam que era o inferno ô tjüe
estavam alli por causa dós vestidos
estreitos e decotadòs è os %ípató dos
saltos altos e'-.m'ariga aberta é que es-
taveim vivas mas pelejavam- pra sahir
d'alli e nâo podiam Ahi apareceu o
Lucifer e mandou afinar os instPumeh'
to pia tocir um samba.Eu enlãohor-
rorizado chamei o meu irmão Sérgio
e convidei elle para nos ajoelhar e
rezar o credo. Tudo quanto toi cão
nos deu as costas e mandou toca o
Para2?a'» Ahi os- meus companheiro*
gritaram—j tango, vamos dansar !o
tango e chiu tudo nà remeleche queíoi uma calamidade. A orchestra éra
violão, harmônica, viola, rebeca, re-
quinta, cavaquinho, flauta e seu Chi-
co Cirino era o maestro e seu Pedra

!_ S lusa, f&mta %»3# 'í -.'* tJ-r-—> «tos»
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Gaí-par o contra mestre Ahi um cão
se aproximou de mim e disse : sabe
com quem está fallando ? eu sou o ma-
ioral d'aqui. Queres nprender a tocar?
Foi aqui que o Antônio Valerio apren-
deu. Como eu disse que não tinha
embocadura para toque elle chamou
uma das tres moças o disse vê se
consegue metter este seu patrício cà
pra dentro e và dansar com elle, pois
elle està com ceremonia de entrar. Eu
aqui cahi de joelhos com as mãos pos-
tas gritando—valha-me N, Senhora,
Sr Francigco e S. Miguel e ellas me
deixaram em paz. Depois eu vi uma
casa cheia de jogadores viciados e uma
caldeira cheia dos que ganhavam

AVE MARIA
m

O sol vae aram tecendo seu manto
de luz, deixando os horizontes ru-
borisados pela faixa sangüínea do
crepúsculo vespertino. Seis badala-
das echoam sonoras a grande dis-
tancia, em homenagem a Estrella de
primeira graudesa que surgiu for-
mosa das plagas sideraes do infini*
to diaphano, expleudenle, astro quede manso libra-se uos espaços ceru«

j leos, a quem o marujo intrépido
; quando accossado pela tormenta pedeem ¦'¦• " 

ja
jogo e num aviamento estava o JoãoianQ auxilio, entregando
David muito

maioral e me mostrou os cães que elle
fez quando flcdu de posse do céo e
era mais de mil e cada um cdm dois
chifres e sedem e quando falavam só
sahia da bocea lavareda. Eu avistei uma
casa muito grande e perguntei a elle

tinha dentro

.......a,..^ avo^-ra w „uau «-.  esperançoso
a.—v. „.u..v triste concertando ama a gu*a poderosa o batei sem rumo
prensa de impiensar peccadores e oi quasi submerso nas águas irrequietas
mestre Roque dando cord-. num re-ldo Occeauo, e fitando confiante ologio qui irarcava o tempo dos mar-(ponto luminoso, o marinheiro implo-*tyrios.. Depois me apariceu de novo o ra qQe afaste 0 abysmo que d»_èlle

se approxima e nos mares o ameaça.
E alli, nas campinas matizadas de

relvas, enquanto as boa-uoites, os
nenuphares bafejados pela brisa,

r..0_..._. _ .... destilam das pétalas flacidas anpho*
o quo tinha dentro e elle respondeu j ras de perfumes, sobre o ambiente
que eram os faladores da vida alheia, 5 morno, o som festivo do campana'o mentírosoj o preguiçoso, o mau vi- rj0 revela aos crentes a prece-conso-smho, o ladrão, o mau filha, o mau ;ladora a palavra lerDa u a d\^^m^mmã&f zmlmmm m ? iam *.- ™
tolerante, està tudo alli nas caldeiras si eucerra, inspirou-se narte musi-
que são as profundas e me pegando cal> soltejando-a em accordes sua-*
por um braço disss vamos ver de per-! vissimos, em cuja execução melo-
to que è para você contar de certo. ídiosa elle traduziu n'um rhytimo
Ahi eu me ajoelhei e gritei valha me[doce;Ave—Maria.
1NL Senhora da Conceição e ahi apari- 3aixae, baixae, oh I Estrella pro*ceu uraã mulher de manto azul e me lectora teus raios bonaneosos sobreconvidou mais meu irmão para rezar-|0? caminheiros d'esta para que nãomos e foi me levando mais meu irm&oi n jOÍ,„;am j_ r, 4'se desviem dos^ caminhos certos.

Ouvi, ouvi também rom clemência,
com amor a estrophe imponente ao
mesmo tempo.._singelIa, não balou

nos centros onde a agricultura e a
ppcuaria já desvencilharam-se da ve*
lha ratina archaica e iinproducliva.

«"fi.

Vanadiol
E' de un-. gosto delicioso. E'

o melhor fortificante geral.-Poderá ser usado pelas cre
ancas fracas e magrinas, pelasmoças anêmicas e pallidas, pe-Ias senhoras enfraquecidas/ e
nervosas, pelos velhos cançados
e doentes, e especialmente pelos
CONVALESCENTES. 3 vidros
e o sufíiciente par» engordar
alguns kilos. O VANADIOL e
o remédio alimento, descança
e fortifica o systema nervoso,
restaura as forças perdidas, re-
constitue o corpo fraco e ma-
gro, tonifica o cérebro, estimula
o apetiie e previne as recaídas.
NAS PHARMACIAS e DROGARIAS

BALANCETE da receita e despesa
da Prefeitura no mez de maio

para o logar de onde me tinham tra-
zido e ahi eu me acordei e estava de
joelho no meio da sala da m nhà casai

—E as moças que viste no inferno
são tuas conhecidas ''

—São, nhôr sim, mas eu não sei do
nome dellas. Eu vendo-as, porem co-
nheço-as. . ^Dluo ^v^.-Outra coisa que bicho deu no dia! Reproduzido por tereumte ao do sen sonho í *¦ -\ "¦'.. i.-»--• reto).

Marietta Figueiredo.

ciada em cordas maviosas dos órgãos
e violinos, mas pronunciada j pelas
fibras palpitantes de corações sin-
ceros, Ave—Maria.

sahido incor-
—Foi o camello.
—Bom, estou satisfeito. Podo ir.

Fogos de 5. João
Grando variedade na CaSA
CRATEUS, de Luiz Jacome

de Mello

CONTRA FERIDA <BRABA»

Com a Prefeitura
¦ a-" ¦¦. .£ I I V IMLJIIHI--.I

Mais de uma ppssoa nos tôm re-
clamado contra uma grande quaoti-
dade de tijollos empilhados á rua do
Rozario, ha mais de dois mezes, ac*
crescentando nos que alem dp tapar
a vista ás casas fronteiras, servem
os mesmos de mictorio a qualquer
hora do dia e, de W. C. ás caladas
da noite. Como p God. de Posturas
prohibe taes excrécencias nn leito
das ruas, mais do tempo neccessario
para a construcção, aqui registramos
a reclamaçüo, na «certeza de que a
Prefeitura a tomará na devida conT
sideração.

• 
¦_.

loformou-nos urn distineto fasen-
deiro que têm sido inestimáveis os
resultados colhidos com a seguinte

¦ receita na cura da eferida braba»,
que ultimamente grassou pelos nos*-

tsos sertões.
Sublimado corrosivo 1 gr;

DIVERSAS
Segundo circular que recebemos*,

acaba de se fundar em Camooim um
estabelecimento pharmaceutico sob
o titulo Pharmacia Oswaldo Cruz,
sob a firma Chaves & Pessoa, de
que fazem parte os hábeis profissi-
onaes Francisco Nelson Pessoa Cha.-»
ves e José Torquato Praxedes Pes*
soa. A referida Pharmacia dispo» de
consultório medico e gabinete apro-
priado a qualquer intervensSo ctrur-
gica. Gratosipela communicação, de*
zejamos muita prosperidade á nova
firma.

O nosso amigo Paulo Arrgão,
offereceu«-.nos uma lata de talco e
outra de brilhantina, novos produc
tos da Pharmacia Oswaldo Cruz, de
Camocim, de qu^ ê elle activo pro-
pagandista nesta cidade. Tanto o
talco, como a brilhantina, são de
üma embalagem luxuosa e de per-

RECEITA
Rendo do Mercado
Rezes abatidas
Cicenças" diversas
Aferição de pesos e medidas
Emolumentos
Imposto de suino
Rendas dos cemitérios
Mercado F. Mendes
Multas
Imposto de carga
Foros
Matricula
Entreposto

i:007$500
945$000
615-5000

44#000
40g000

540)51000
219g000

8$0Ò0
20$000

2l7$200
7$510
5$000

13g000

DESPESA
Fuuccionalismo l:605g000
Representação ao Pi efeito 25O$00O
Limpesa da cidade 159$500
Od. ao.escrivão Ho Jury 70g000
Rxped-ente da Secretaria 79$ 150
Publ. dos actos municipaes 62j}000
Expediente de eleições 34$60O
Custas processos decahidos 233$500

Total 3:681 $210

y

fix^p.da delegacia de policia "?0§00O
6.8$200
1558000
102S850
60500

48g000
336gG0O
íoogooo
519$600

12$000
60j}000

I20g255

Diária aos presos pobres
Água e luz à cadeia
Medicamento a indigentes
Reparos nos p. municipaes
Illuminação do mercado
Embelezamento da cidade
Subvenção
Exercícios findos
Conservação P, M.
Eutieposto municipal
Eventuaes

Total 4:042gl55S. E. 0
Secretariada Prefeitura Municipal de Sobral. 2 de Junho de 1921.

Deolindo Barreto Lima—Secretario.

VIAJANTES

Esteve nesta cidade e deu nos o pra*ser de sua visita, o nosso distineto
amigo coronel Delmirj Soares- de Cam
po-Grandei

w*9 Da mesma procedência, onde é
estimado commerciante, esteve nesta
cidade o nosso amigo José Porphirio de
Farias.

„*„ Esteve nesta cidade o nosso amigo
capitão Abílio Nunes, ccmmerciante
em Charito.

CARTAS 11 CONCEIÇÃO
Sobral, 4 de S. João de 1921 .

Cunceição aDs.
Num ai remede de acha um noivo

pra Filo, Cunceição. Os noivo são
pouco e tà tudo arisno, os qui podecasa. Gente quebrado pa namora

ciá a poliça e talvsz inda fosse tem-
po de salva a bichinha. Lstnrd-a
seu doto Ontoin Mpnde delegado
andou avexado c< m estes marreco
e a prost-tuição apalacou um pouro,agora qué se a.-sanhà de novo. A
puliça devia era obriga estes mal-
vado a se casa, apois o sujeito quitem edade e meio de vida capaz de
sustentar uma. muié e num si casa,
è pru quê tà maio intencionado e
as pobezínha das fia do povo é quivae pagauo o pesado atribruto deste
mau habito Sem ôto açunto purhoje, abençoa os menino e abrrça
o teu veio.

Bastião Pedrero
Maria da Cunceição do Amó DiV-

no, Massapê—aos cuidado do seu
curuDelo Juão Ponte.

fume agradável. A ultima poslo que fé munto, é seu Zé Cavalcante, seu
um tanto consistente na apparencia; Esdra, seu Renato, seu Toim e iotè

Tartaro emetico
Póz de joanne
Vitriolo
Água destilada
Tudo misturado e

lavar a ferida trez
Oura completa com uma única gar
rafada.

1 >
1 >
1 >
llit.

dissolvido para
vezes por dia.

¦at» a»

Gonçalinha queimou-se
" ¦ — • ——-—

Foi esta a noticia que sexta-^feir-
27 de maio próximo findo, às onze hoa
ras do dia echoou dolorosamente de
bocea em bocea nesta localidade Gran-
de foi a surpresa e o numero de pes-soas que logo se dirigiu ao local do
desastre. Gonçalinha, uma interesante
creança de seis annos de idade jaslamim leito de agonias, pois havia caido
em cheio.dentro dé uma panella quea poucos momentos havia se retirado
dò fogo e ainda estava a ferver. Seu
rosto estava completamente disforme,
osr traços de belesa de que era dotada
haviam desapparecido, os olhos quedantes eram castanhos estavam esbran-
quiçados.

;: Cercada pelas irmãs 'que banhadas
em pranto lamentavam a fatalidade do
caso, Gonçalinha num supremo esforço
com'a falia entrecortada pelos gemi*dos baubuciou, estas palavras "Gemo
porque não posso chorar."

No dia seguinte às duas horas da
tarde a índitosa creança exalou o ul-
tingo suspiro) deixando seus inconsola-
veis pais e irmãos mergulhados num
oceano de lagri mas;

Seu enterro foi bastante concorrido
tendo sido offorecido o caixãosinho pe-lo distineto moço Ovidio

CAPIM VERDE
* í-, —

Os srs. leitoies naturalmente, co-
nhecem o .Adalberto Paiva, homem
que se destaca do commum pelo
pessimismo e pela inexorabilidade
no julgamento dos homens e das
coisas deste Paiz essencialmente agri
cola. Pois srs , o Adalberto esteve
hontem em nossa redacção radiante
de alegria e cheio de contentamento
pelo resultado da experiência feita
para a conservação do capim verde.
Disse-uos elle que na estaçãode mon-
ta cavou-se um buraco"e encheu-se
de palha d.e milho e capim verde e
elle assistindo a essa operação,
estava antegosando a vaia que daria
nos que assim procediam, quaudofosse da exhumação daquella forra,
gem, que naturalmente fermentaria,
apodreceria, ficaria absolutamente
imprestável. Pois enganou-se e esse
engano é a cau»sa de toda a sua sa-
tlsfação: exhumaram a forragem e
ella estava perfeitamente para, man-
tendo todo o seu valor nutritivo a
exalando um perfum» admirável.
Terminou confessando qne de todas*
estas coisas de agronomia moderna
que aqui se tem tentado introduzir,
é a única que lhe parece fundamen-
tada, porqne está ao alcance dos
pequenos criadores e o êxito està
perfeitamentes garantido.

iu uls..u»u ..,.»,.» uvmiu Pinto. Ãosl fisse Processo ó o mesmo que o
inconsolaveis pais e irmãos as nossas p1'- Humberto Rodrigues de Audra-

é perfeitamente solúvel ao contacto
das mãos. Agradecendo a gentileza
da offerta, Tecommeodamos ao pu-
blico os novos produetos da Phar
macia Oswaldo Cruz.

Na gerencia deste jornal, conti-
nua-se a receber um obulo para o
operário João Sobral, que a quatro
mezes, açha-se enfernrjo, sem poder
trabalhar.

mm^mim>m mmmmmmcondolências. ,,....,  ,..  _. . ,,„, Wl,„ (^aiiíifiitf-io MonrwAçude ','ForquiIha" 2 de Juoho de 1921 j 
columnas e ó muito velho e usado pranteada eztincta

Segisío Social
ANNÍVERSARiANTES

Hoje, o nosso bom amigo Raymundo
Gutemberg Telles,, conceituado com-
merciante em Fortaleza.

A 7, a exma„ srai dona Chiquita Ade*
odato Barroso ,$

—a exma.'sra. dona *Esther Alberti
no de Albuquerque.

FALLECIMENTOS

Após muitos dias dè soffrimentos de
uma terrível febre intestinal^ veiu a
falleoer nesta cidade» na manhft de
,hontem o inditoso moço Francisco Para-
guassú Mendes de Vasconcellos, filho
do nosso amigo major Raymundo No
nato de Vasconcellos. O inditoso Pa«
raguassú, que apenas contava 22 annos
de edade, era um moço de bons pre-dlcados é por isto mesmo muito esti-
mado no nosso meio. O enterramento
effectüou-se na tarde do mesmo dia,
no cemitério Si José, com um grandeacompanhamento.

Despetalando à beira do túmulo de
Paraguãssú, os goivos 

'da nossa saúda»»
de, apresentamos as nossas condolen*
oias aos seus inconsojaveis genitorese irmãos.

f Na visinha cidade de Massapê* falle-ceu no dia 30 do passado, a respeita-
vel matrona Rita Delpha Menescal,digna mãe do nosso amigo capitão An-tonio Raymundo Vasconcellos, na avan-
cada edade de 87 annos.

Sentimentando a família enluetada,
nominamos

seu Zé Bruno. 0»i qui pode casa
cuma seu Zé Frota Portella, seu Zè
Rangel, seu Juão Bruno, seu Mane
Liberato, seu Beltrão, dixe qui num
pode íscuiê moça proque ellas num
sae cas caras delia e elles num tão
pronto pia modi inscinê no triato ou
nos bale uma carinha de buneca
de loiça, pra quano fô adispois do'casamento qui Iavà a «^uja fica uma
cara de istauta de cera branca. Pur
isto eu todo dia aconceio a Filo quifique ca cara qui Deus lhe deu e
largue a moda teia de anda passano
papeb inearnado nos beiço e nas
faças e roia de curtiça queimada na
subranceia e nas pestana, mais po-rem ella num toma meus canceio e
daqui a pouco tá è no caxão e me
consumindo com cuidado, apois mo-
cinba pobe aqui, cuma ella tá toda
isposta aos dou-Juão qui vadeia ca
puliça. Terna.antobteseu PedodaPe-
rera tava dizeno qui viu na c«\sa da
sa Raquel.* um doto seduzino uma
mocinha e dizia assim pre. ella : oia
num tenha medo eu te dou 600$000
e cum este dinhero tu arianja ahi
um altista pra casa com tu e fica
tado direito, mais tarde fecharo a
poitae elle num soubs do risultadí>.
Eu só queria, Cunceição, sabe o
nome deste doto qui eu ia diouo-

Gearáxflmeriea
Haveià amanhã, ás 4 horas da

tarde no campo do America, urn
disputado match entre este Club
e o Ceará F. G A (^oisà vae ser
pesvl ¦, para res.dver o empate
de domingo ultimo e espera se
o compareci mento das gentistorcedoras. .

PREFEITURA MUNICIPAL

Expediente das 12 as 14 horas de todqsos dias úteis
AdminibtbaçIo do cidadIo S ¦
Henbique Eodkigueb d,Al- -.1*

büqüeequb.
EXPEDIENTE DO DIA 1Mappa do movimento do Entrepostomunicipal de inflammaveis: entradas-aguardente 10. álcool 30 gasolina 10.Sahidas: aguardente 5, álcool 13, gaso-hna 10i Existentes: kerozene 40 aguar-dente 5/álcool 77, pólvora 27.ReceUa ¦

A Saude da Muíherl
é o melhor Remédio 1

I para todas as Doenças I
| do ifere e dos Ovarios
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O Tônico Minis
Poderoso qu
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se Conhece
para todas as edac.es, é a
Emulsão de Scott* Muitas
pessoas devem o melhor da
vida -a saúde e vigor- ao bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa»
do de bacalhao,da Noruega.

Os médicos e demais homens
scientificos o recommendam co-
mo um valioso Reconstituinte
dc verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
ou depauperado.

o.
£3

%

13
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Tomae a legitima

de Scott
^¦¦Tiffliffl-rfl-itffln^

458
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13$000. Despesa 120$000. Deflcit 107&—Visto. *
—Requerimento: do delegado de poali«$a requisitando 100$000, da suas z/b-

venção no mez de maio.—Pague-se
Folha de pagamentos- dos operários

da limpesa parcial das ruas, no mez
de maio nltímo, na quantia de 90$000.—Pague se pela verba respectiva*.

Conta da Delegacia do serviço sani-- tario/na quantia de 23$500-—Pague- se
pela verba Acquisição e conservação do
material de hygiene.

Idem,, ldem, 1 alqueire de milho.—
Pague-se pôla verba Forragem aos ani-
raaès da limpesa publica.

ÍJalancete da receita e despesa da
Prefeitura no mez de maio—visto, pu-bliquese.

A EXPEDIENTE DO DIA 2
Assumiram responsabilidade de tu*

mulos.
Paulino Muniz Rangel, da catacumba

n. 24/ dona Francisca Albuquerque
Moura, catacumba n, 89, Luiz Alves
de Salles, túmulo n 21.

Conta de Antonio R. de Almeida, na
quantia dé 8$200l—Pague»se pela ver-
ba conservação dos próprios municipaes

Foi expedido um alvará de licença
aos srs. Parente & Irmão -

Conta de Parente & Irmão de um lí'.
vro fornecido a Prefeitura, na quantiade 6$0OO—Pague se pela verba Expe-
dieute da Secretaria

Id m, de Adalberto Musio de Paiva,
na quantia de 30$000 de custas de
processos decahidos.;—Paguie se pela
verba respectiva.

EXPEDIENTE DO DIA 3s
Requereram responsabilidade de tu-

mulos:

iraiEffliiafflü-ii-iiuuiiiiittiiuiu-i-

Antonio Rangel Filho, da catacuim-
ba n. 32. Josó Flrmino Soares Filho
túmulo 98

Conta de José Ferreira de Freitas,
na quantia de 264$000, proveniente
de 44 cercadínhos da^arborização pu-
blica, devidamente informada pelo
Cordeador—Pdgue-se pela verba Eoi"
bellezamento e arborização da cidade.

Requerimento verbal de Deolindo
Barreto Lima d© um termo para substi-
tuir o talão extraviado de um terreno
comprado no cemitério Si José—Lavre-
se o termo.

EDITAL
De ordem do sr. Prefeito Muni-

cipal, faço publico a quem inferes-
sar possa, que esta Prefeitura não
se arroga ao direito de distribuir
túmulos e uem tem preferencias so-
bre os responsoveis dos mesmos, co-
mo erroneamente já houve quem , as-
sim interpretasse. Não havendo nes~
ta secretaria nenhuma escripta jjjgjp*
bre o serviço de sepultamen.o per«
petuo, para. evitar duvidas e regu-
larizar um serviço tão importante,
abriu a prefeitura um livro em que
serão lançados os nomes de todos
os proprietários de túmulos, afim
de somente a requirimento destes
serem os mesmos abertos e saber a
Prefeitura com quem se entender a
respeito dos mesmos. Como exis*1
tem muitos túmulos que passaram
á descendência dos primitivos pro-
prietarios, quer a Prefeitura que
um destes descendentes, perante ei
la se responsabilize pelos mesmos.

Somente a requerimento dfste res-
ponsavel, poderá a Pref-mira de fu*
turo, ordenar' o abertur-.. iu qual-,
qm-r n-paro no lumulo, salvo se o
mesmo se lecuser a requerer a aber-
tura do túmulo, para herdeiros com
eguaes direitos. Neste caso a prefei-tura determinará a abertura o reque*
rimento do- qualquer herdeiro prete»rido.

Avisa ee, autrosim, que foi criado
o registro de vendas dos terrenos pa-ra perpetuamento, no -q^al podarãoser lançados também terrenos já ad-
quiridos, devendo os interes-âdos
apresentarem se na Secretaria da
Prefeitura, onde pagarão 2$000 de
emluti-oentos, munidos de uma es-
tampilha estadual de 600 rs. e do
talão mujicipal que lhe foi extrahi-
do na oceasião da compra ou uo ca-
so de haver sido o mesmo extraviado,
a nota do mez e anno em que efíe-
ctuou a compra,

Secretaria da Prefeitura Munifii-
pai de Sobral, 1 de Junho de 1921
Deolindo Barreto Lima— Secretario.

'Ultima snoticíasdo mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

Fortaleza, 3—Hontem os jornaesdo Rio publicaram a seguinte nota
official: «£>eante reclamações de
quasi todos os Estados relativamen-
te as attribuições dos delegados da
convenção para a escolha dos can*»
didatos á presidência e vice-presi-
dencia da Republica no próximo
quadrienoio o senador Antouio Aze-
vedo e o deputado Arnolpho Ase-
vedo h-aders das bancadas políticas
resolveram adiar a reunião da Con-
venção parao dia 8 do corrente pe-
dindo convocação mesmos leàders
afim deliberarem novamente bases
convenção para poderem attender re-
clamações Estados.

Determina nova convocação quea
reunião será ás 8 1/2 da noite na
Câmara dos Deputados sendo outro
motivo do adíameuto a neccessidade
de ser a representação distribuída
ás diversas correntes partidárias, de
accordo com a vontade da política
dos Estados, maoitestacfa no ullimo
pleito eleitoral.

Causou optima impressão a decia

ração dos deputados Estaçio Coimw
brat Muuiz Sodré, Andrade" Bezerra
0 Torquato Moreira, que em nome
das bancada de Peraambucn e Ba-
hia assumiam o cumprom-sso de to-
mai em todo o empenho no entéu-
dimento direeto para a solução ra-
pida e definitiva na escolha do can-
didato a vece» presidência, arresen-
tando dita declaração irrevogável
apoio candidatura Arthur Bernardes,
acceta victoriosameute por toda a
nação.

Um radiogramma de ultima hora
afíirnia uma modificação nas bases
da convenção, agora composta de
senadores e deputados e mais can*
didatos avulsos que obtiveram ma»
is de 1.000 votos.

Foi nomeado pelo governo
federal fiscal dos bancos em Ala-
gôas, o pharmaceutico Francisco
Perdigão Nogueira.

Haverá hoje no theatro Jo-
sè de Alencar um espectáculo em
beneficio das victimas da imunda*
çao do rio J4aguaribe.

Os Comprimidos Picard- formula do
celebre Piof. francez D Ed. Picard.
são uma combinação seientiflea de
vários produetos vegetaes, agentes ac»
tivos do systhema nervoso e gen.takapresentados numa fôrma tão concen»*
trada e ass-milavel que os estômagos
mais fracos os digerem com fac-lidade,
produzem

RESULTADOS IMMEDIATOS
nanfalta de vitalidade. íebüidade ge-nitd em edade avancad?._ perda par-ciai ou total da potência spxualj perdasseminaes noctumaf!, fraquesa cerebral
esgotamento nervoso e ph_ys'co-,'ve nen-
rasthenia.. Seus ingredientes suo innof-
íensivosiJe os resultado.*' sempre segu-
ros e permanente. Nunca íalham. A'
venda nas drogarias., e nesta cid-de na
drogaria Guimarães. Unico depositário:
Oscar A, Villafane. Quitanda'50. 2P,
Rio de Jane-ro.

\\tfiummmi_mm*aVmmBaVm^^ l_Z^^__^^_____^^

EDITAL
•«—~ —. .—. I

JVé Saboya d'Albuquerque, Pre-
sidente da Junta apuradora das elei-
Coes do 2° districto Eleitoral, com
série nesta cidade, por nome?ção le-
gal (-te..

Fi-.z «piber- que no dia 14 do
cori\. me mez, pelas 12 horas da
manhã, na Sala das Sessões da
Câmara Municipal desta cidade se
procederá a apuração da eleição
para deputados estaduaes, com
poderes constituintes, realisada
no dia 15 dé maio próximo findo,
e, assim, convida aos srs pre-
sidentes das Câmaras Municipaes
deste 2» Districto Eleitoral a com-
parecerem no dia, hora, e logar
acima mencionados para que se-
ja procedida a referida apuração;
Dado e passado nesta cidade de
Sobral, aos 4 dias do mez de Ju-
nho de 19?1. Eu, Paulo Aragão.
seerét-irio interino, o escravi.

(a) José Saboya a"Albuquerque

Faço saber que em meu cartório
foi interposto o oeceessario protesto
para a interrupção de prescripç&o
por parte, de A. Albertino de Bar-
ros de ama declaração de divida,
firmada por Luiz Martins Leitão em
24 de Maio de 1916, do valor de
455$19Ò (quatrocentos e cincoenta
e cinco mil e cento e noventa reis)
e vencida em Julho do mesmo anno.
Faço publico para conhecimento do
devedor e de quem mais interessar
possa.

Sobral, 24 de Maio de 1921.
0 1.° Escrivão

Pedro Mendes Carneiro
¦— - l_ll • -W

lniecção Brdziíera Cura
 gonor-

rhéa por mais antiga ,que seja.
Basta um só vidro. Preço 3$000,
12] «Pharmacia UNIVERSAL»
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O CAArtQ UNIVERSAL
AGENTES NO CEARA' E PIAUHY

A. Santos & Cia
FILIAES: em Aeaoaty e Sobral¦,

154—PRAÇA GENERAL TIBURC50—154
End. teleg— ALCIDES C.postal—7»

CEARÁ
Grande deposito de preços para carros FORD,

pneus e câmaras de ar para as principaes
marcas de automóveis

Fernando Torras e L Cogni
**" "*M"*M'***J,aU__UEé_&MMB ____-^C_-PB^__Í ___VR^___H___G_ l|^.^^^nqHHBH_-Ml|-

Estes Snrs. tem tomado pedide? innumeros de ESTaMPaDO-
RES R0OVEPS no Norto do Paiz. sendo que. ha 8 mezes, somos
os únicos representantes dos mesmos para o Brazil e, como aquel-
les Snrs. que eram representantes de Rocha & Cia. de S, Paulo,
ha mais de um anno não prestam conta de sua gestão no cargo,
só aqueMa firma é responsável pelos desmandos que vêm com»»
meU-udo; não nos competindo senão remediar os negócios toma-
dos por aquelles dois Snrs. desde que seja possível, porem, sem
o. menor compromisso de nossa parte.

Queiram dirigir suas reclamações a-'Caixa postal n. 740, S.
Paulo, firma ARCENIO & JGÇELYN que, procuraremos na medida
do possivel attendel-as deixando os interessados de dar pedidosaquelles Snrs., pois não os executaremos mais

OESTAMP4D0R ROOVERS é o methodo mais moderno e ele»
gante pára marcar o papel de cartas e eriveloppes com p próprio
monogramma uma ou mais iniciaes ou nome e endereço.' > E' o presente mais útil e original que se pode imaginar.

Pacil de traser no bolso ou na malota de mão.
Para amostras preços e novas encommendas, queiram dirigir-

se ao representante para as zonas da Estrada de Ferro de Sobral
e serra da lbiapina.

1(8-5)José Ferreira Porto
GRANJA
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Dr. Justíniano de Serpa
Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção prlmprosalda

fabrica % Lourenço'§. 
MARKAMsij©^, 16 F3P
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J. Adonias&Cía Avisam
commerçio
snrs.

e

no
aos

industriaes
agricultores

que tendo adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabeli-
cimento e, ensendo as reformas e melhoramentos por que estão
passando todas as duas secções podem, podem desde já, exeeu-
tar qualquer trabalho mechaníco de fundição concertos de' embar-
cações; garantindo perfeição, dresteza e modicidade em gréço, re«
cebendo e entregando em Camocim sem despesa de fretes.

Camocim, 2 de Maio de 1917
J. ADONIAS & COMP.

CHÂHUTOS
SUERDÍECK

JÊt

são os melhores que vêem a este mercado
MAJÍSC ____. QMimiSaE ^KCOJIIMElVIíAIfi'REGALIA FINA". -'HOLLANEZES" "SUPRINCESAS","FLOR

NHA'' "FIDALGOS", "PERSIANOS", "fiRDIECK n-. 1-.", "R
CORD LANÇADO", "T-ECORD GROSSO", "RECORD FINO",«'INVENCÍVEL", "CATA FLOR", "PETISCOS", 'PERFEITOS"
•«IN-DIOS", etc.

Cigarrilhos. FINOS E HAVANEZES em lindas carteiras
.; Encontram-se á venda dos seguintes estabelecimentos:.

Samuel G. Ponte, Itàtiaya, Favo da Jaty. e nas prineipaescasas grossistas desta praça e de toda a zo__a.
Agente—representante nesta cidade. 15

TRILOGIA ECONÔMICA
CIGARROS 101
gente paladar.
Cigarros ST EL LA
mio, que habilita o comsumidor
té grátis

Grandes, fortes, perfu-^
mosos e baratos que
agradam ao mais exí-

Sem nicotina e còm
um vantajoso pre-

a fumar eternamen-

H
Sabão Familiar Especial para roupa, mas

que pela sua meticulosa
fabricação pode ser empregado com êxito nos misteres
do sabonete.
São estes afamàdos e coahccidos produetos que conslilucni a popularidade da

i_P__._ FABRICA IRACEMA
d. PHILOMEO" GOMES _f.LHO-For.ae_a

|J|

DESAFIO
Rio Preto e Manoel da Bernarda cantam para
(!_.__ CHATIIECS de Luiz Jacome de Mello

Seohor Manoel da Beroarda
Dinheiro eu tenho bastante
Pr'a comprar no Luiz Jacome
Artigo fino e elegante

Rio, Preto, nào te engana
Quando tü fosíe eu jà vinha
Pó, estracto e sabonete
Lá comprei pr'a Senhasinha

Manoel meu Manoel2Ínho
Historia não estou contando
La eu comprei ama harmônica
Na bixa jà estou tocando

Camarada, Rio Prelo
Você não me faz dançar
Prato, paoella e chicara
Eu", fiz, Zefinha comprar

Commigo você não canta
Chegue» se logo a rasão
No Jacome eu compro Manchado
Compro a foice e o facão

Convivo com gente nobre
E de alta fldalguia
.Que compra na Cratheús
Artigos de phantasia

E eu vivo com a nobresa
Com gente bém fina e bella
Comprei lá, vinho de missa
E uma caixa de vella

Na Cratheüs de Luiz Jacome
Na cidade de Sobral
Compra a senhorita elegante
E compram todos em geial

Tem artigos para presente
Tem livres de oração
L-vro de conto engraçado
E Rvrõ_s de i:ibtruc;.êo.

I__s!à bem sortida, a Cas.i
De Luiz Jacomn ch Mello
A todos elle despenaa
Carinho, egrado e desvello.

Comprei gravata 6 camisa
Lenço, cinto e colarinho
Comprei meias, comprei Leques
E um lindo bonequinho.

Manoel, me dá um abraço
Faça se a paz de repente
Este véo esta grinalda
A tua filha, de presente.

Agradeço, Rio Preto
Este teu rico presente
Fm nome de minha filha
E da «Cratheús» Primeiramenet

SOffre douterofuem quer, porque
tEOTLADOB PSDROSA

DO' PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrosç Caldas

E' O unico Remédio que cura radicalmente : Leucor.rhéa ou
Flores-Brancas inflamações do U.t:r8 (madre), Hemorrhagias.
Corrimentos antigos ou recentes, Menstruações dolorosas, Suspen-
sãò das menstruaiões. Anemia. C.hlorcse,' etc. E' infalivel ! !

Depositário.* x—~J Torres & Cia.,=__''Pharmac;a Conceição",
Rua Oswaldo Çruzj 43—Maranhão.

Nesta zona:—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim.
A'-venda em todas as pharmaciãs e drogarias

^js_f^**^pi^^5,,^^et_3'"l__5s^_7' 5:

Banco de Cf edito Agrícola |
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SOBRAL

__¦->

RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS
SEGUINTES-TAXAS

Ein conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno.
Em cadernetas populares ate 5.OOOgOOO—6 % ao anno,

contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes— 6 % Idem idem 12 me/cs—7 %Praso maior—taxas convencionaes de accordo com o

praso estabelecido <
Recebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazil em Camocim
despesas. Faz pagamento por telegramma em qualquer praçado Paiz mediante módica commissão.

Encarrega se de cobrenca de saques.
&^mm^m

s

IiiMiá lifiü
Cum uT»a m.achioa ««.AGUI.Á» perfeita com sé;

escovas rondensador, empastad.r, garfos e Uibo-iVéiro,
algodão tão limpo ct.mo

ras afiadas,
se produziráos paulista e ameriçaim tão procurado

em todo muudo, ^Uí»ndo o do .nordeste elõ-Br-azil em-bora melhor
fibra, está desattendidosporconter 20% de caroços e sujos Cust.n-
do tão poucos subselente oara à sua machina, Ou mesmo adquirir
uma nova, deveis com urgencia,»s^ dirigir a respeito dos Agentes.

J. ADONIAS «Sc COMP.-Caraocim

e
«rs

'a 
J&rjflf» ffirofà

SOBRAL CEARA

SSSÍjft SSX74

!____](

ABRI 
usxa caderneta de «de»

positos populares» no Banco
de Credito Agrícola de Sobral,
depositando pequenas quantias,a juros de 6% c. pitahsadõs e
dentro de breve tempo terela uma

_»__I_a_M^

SÍ0MP |i
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

aaMtmm

fl Medicamento de fifTeito consagrado pelas experiências de
|J muitos annos contra : Tosse, Brònchite, Coqueluche, defluxo,

Rouquid&u, Cafcarrhos, pulmonares, oppressão etc.

|p»_70_
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1
n Vende-se nas prineipaes pharmaciãs e drogarias desta cídad

Cura garanttda.com um só vidro !

boa reserva acumulada. (6)
m»

d Depósito—PHARMAGÍA UM^âfíSAL^Sobial ____
(13 Sj
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DR. LUIZ COSTA -
fteei-1-.ncia — Ceará — Forlale»

Atfo?^a rpie-ten. empregad.
com inagniltcos reBuVtados eu
au a clinica o Elixir de Nognein
io Piico. Chco. João da Silv/
^üveiro
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